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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como mortalidade 
infantil, violência sexual, ansiedade, depressão, doenças transmissíveis emergentes; 
Doenças reemergentes; Epidemiologia, serviço de verificação de óbito, Doença 
de Crohn; Epidemiologia, Psicofármacos, hemorragia digestiva alta, Sistema de 
Saúde, Hipertensão arterial sistêmica, População adscrita, Saúde do adulto, Tremor 
Essencial, qualidade de vida, diagnóstico, tratamento, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 3” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O presente estudo esclarece as 
modificações que ocorrem com estudantes no 
período de intensa cobrança para se inserirem 
no tão almejado curso superior. Foi realizada 
pesquisa exploratória por meio de levantamento 
bibliográfico, buscando informações 
disponibilizadas em artigos que tratam sobre 
problemas que pré-vestibulandos sofrem. Nesse 
âmbito, o estudo auxilia os profissionais da 
saúde que atuam com saúde mental a realizarem 
diagnóstico correto, para que não ocorram 
associações indevidas entre sintomas patológicos 

e o que o jovem está sentindo. Além disso, é 
importante para que os estudantes tenham 
conhecimento sobre as possíveis mudanças que 
irão ocorrer e, de tal modo, buscarem ajuda de 
profissionais especializados em tal área. Conclui-
se então que a intervenção junto a estes jovens 
deve começar antecipadamente, com o intuito 
de desenvolver novas estratégias que também 
possam trazer benefícios no que se refere ao 
enfrentamento do estresse em situação pré-
vestibular e/ou escolha profissional e também 
resguardar o acontecimento de patologias, bem 
como, suas prováveis implicações em idades 
adiante. 
PALAVRAS-CHAVE: Vestibular, ansiedade, 
depressão, estresse, estudantes.

PSYCHOLOGICAL AND PHYSICAL 
CHANGES THAT OCCUR WITH THE PRE-

VESTIBULATING YOUTH
ABSTRACT: The present study clarifies the 
changes that occur with students in the period of 
intense demand to insert themselves in the longed 
for higher education course. Exploratory research 
will be carried out through a bibliographic survey, 
looking for information available in articles that 
adress problems that pre-university students 
suffer. In this context, the study helps health 
professionals who work with mental health to 
make a correct diagnosis, so that there are 
no undue associations between pathological 
symptoms and what the young individual is 
feeling. In addition, it is important for students to 
be aware of the possible changes that will occur 
and, in such a way, seek help from professionals 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=FAF86CAD5ADE9BAB87C21E47B6F8E658


Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 3 Capítulo 4 21

specialized in this area. It is concluded that the intervention with these young people 
should start in advance, in order to develop new strategies that can also bring benefits 
with regard to coping with stress in pre-university and / or professional choice and also 
to safeguard the event of pathologies, as well as their probable implications at ages 
ahead.
KEYWORDS: Exam, ansiety, depression, stress, students.

1 |  INTRODUÇÃO
Em 1911, por meio do Decreto Federal nº 8.659, conhecido como Lei 

Orgânica do Ensino Superior e Fundamental da República, foi criada uma prova 
necessária para a conquista de uma vaga em uma universidade brasileira. Esse 
teste anteriormente era chamado de exame de seleção para o ingresso em curso 
superior e foi referido como vestibular somente após quatro anos. Com o tempo, 
esse processo foi se tornando muito valorizado e, consequentemente, houve 
aumento da concorrência.

Desde então, estudar para o vestibular pode se tornar uma neurose, pois 
muitos jovens deixam de se divertir, passear e praticar coisas que gostam para, 
exclusivamente, estudar. Em consequência disso, verificam-se aumento de 
ansiedade e sentimento de culpa, quando querem desfrutar de momentos prazerosos 
ao invés de se dedicarem aos estudos.

Nessa perspectiva, o artigo visa esclarecer modificações que ocorrem com 
estudantes no período de intensa cobrança. Tais mudanças podem interferir no bem-
estar do indivíduo, levando esse a desenvolver sintomas semelhantes a patologias. 
Nesse âmbito, o estudo auxilia os profissionais da saúde a realizarem diagnóstico 
correto, para que não ocorram associações indevidas entre sintomas patológicos e 
o sentimento do jovem. Além disso, é importante para que os estudantes tenham
conhecimento sobre as possíveis mudanças que irão ocorrer e, de tal modo,
buscarem ajuda de profissionais especializados em tal área.

A escolha profissional pode ter o papel de estimular o adolescente a estudar 
e definir um planejamento que o leve ao sucesso no vestibular. Por outro lado, pode 
ser também um notável fator ansiogênico, pois escolher a profissão exige amplo 
conhecimento sobre tal área de atuação, abrangendo desde o mercado de trabalho 
até a rotina da vida profissional. Nesse ponto, ressalta que essa difícil escolha 
também está associada com as crises e os conflitos típicos dessa idade, visto 
que ela é feita justamente aos 17 anos, período anterior a fase adulta. Além disso, 
a família é muito determinante nessa escolha, podendo ou não estar de acordo 
com as reais vontades e a vocação do adolescente (SOARES e MARTINS, 2010; 
RODRIGUES e PELISOLI, 2008). 

O ingresso na faculdade é prioridade para muitos jovens. Last e Beidel (1995, 
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p. 290) ressaltam que esse período é permeado por ansiedades, pela construção 
do “eu” e por perdas de atividades infantis devido ao ingresso no mundo adulto. As 
expectativas referentes ao amadurecimento, independência e autossuficiência do 
indivíduo em transição são exigidas pela sociedade.

Toda a responsabilidade de fazer a escolha certa e atingir o resultado 
tão almejado, juntamente com todos transtornos do período da adolescência, 
geram alterações em seus relacionamentos interpessoais (GUHUR, ALBERTO e 
CARNIATTO, 2010). Em relação às consequências do estresse, de acordo com 
Santos e Rocha (2003) apud Malagris e Fiorito (2006), observa-se que há uma 
tendência ao isolamento do indivíduo, privando-se do contato humano. 

Além disso, o excesso de atividades escolares, a cobrança por um bom 
desempenho acadêmico e a necessidade de realizar uma boa prova, foram vistos 
que eram importantes fatores fontes de estresse para os alunos (LOWE et al., 
2008; METHIA, 2004). Corroborando assim, Gonzaga, Silva e Enumo (2016) 
realizaram uma pesquisa com estudantes do 1º ao 3º ano de uma escola do Ensino 
Médio da capital do Estado de São Paulo, na qual demonstrava que os estressores 
acadêmicos apontados com maior frequência eram a autocobrança e sentimento de 
incapacidade, bem como, reações psicofisiológicas como a tensão diante de uma 
prova.

O comprometimento em atividades intelectuais como leitura, cursos, tarefas 
escolares e trabalhos, somado a pouca frequência na realização de exercícios 
físicos vem contribuindo para o aumento do índice de sedentarismo (SILVA, 
GIOGERTTI e COLOSIO, 2009). Essas tarefas, na maioria das vezes, têm uma 
demanda energética baixa, tornando bastante propensa ao aumento do percentual 
de gordura (SANTOS, 2011). Além disso, Cidrão et al. (2019) afirma que a falta de 
tempo para o preparo das refeições e o uso do forno micro-ondas para refeições 
rápidas e industrializadas também está associado à obesidade.

Desse modo, a realização de exercícios físicos é uma maneira de amenizar 
os problemas emocionais. Estudos apontam que vestibulandos que praticam 
atividades físicas concomitantemente aos seus estudos apresentam diminuição 
significativa nos níveis de estresse (BOAS, 2003; PIRES et al., 2004).

Segundo Halpern (2011) o estresse gera ansiedade, que por sua vez, leva as 
pessoas excederem na alimentação, associando a casos de compulsão alimentar. 
Esse efeito é caracterizado pela liberação de substâncias, como o citosol, levando 
a um aumento do apetite.

A literatura destaca que a prática regular de exercício físico traz 
resultados positivos não somente ao sono e aos seus possíveis 
distúrbios, mas também aos aspectos psicológicos e aos transtornos 
de humor, como a ansiedade e a depressão, a aos aspectos 
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cognitivos, como a memória e a aprendizagem (MELLO et al., 2005).

Em concordância com Barroso et al. (2017), o excesso de responsabilidade 
gerada por tal processo como o vestibular e essa transição ao ensino superior pode 
ocasionar ansiedade.

Alves (1995) denomina de “efeito guilhotina” o pavor psicológico que aflige 
e aumenta ao passo que a data do exame se abeira. Nesse contexto, é nítida a 
correspondência positiva entre a piora dos sintomas de ânsia e depressão com a 
iminência do vestibular. Na pesquisa decorrente do artigo Ansiedade e Depressão em 
Vestibulandos foram entregues questionários a alunos de segundo e terceiro anos 
do ensino médio e também de cursinhos pré-vestibulares que já tinham finalizado o 
terceiro ano e fez-se o rastreamento dos transtornos de humor, constatando cerca 
de 45,7% dos discentes com sinalizadores de transtornos depressivos. Nesse 
sentido, são mais presentes em meninas (59,3%) do que em meninos (28,4%). Nos 
três grupos pesquisados, foram constatados indicadores de depressão em graus 
distintos: lecionandos de cursinhos pré-vestibulares apresentaram em 59,4% dos 
casos, seguidos de 51,4% para colegiais de terceiro ano e 35,8% para o segundo 
ano do ensino médio (TERRA et al., 2013).

Aliado a isso, conforme Soares e Martins (2010), a solidão, a insegurança 
de uma possível não aprovação podem resultar em sentimentos de terror, de 
fracasso e de incapacidade. Com isso, o vestibulando pode vir a sofrer distúrbios 
psicofisiológicos, levando-o a apresentar, por exemplo, a síndrome do pânico em 
que há um medo intenso, sensação de morte aproximada e dependendo do nível 
pode ser até debilitante.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de estudo de abordagem exploratória qualitativa em fontes 

secundárias, por meio de levantamento bibliográfico, para a identificação de 
produções sobre o pré-vestibular e as possíveis alterações que esse período pode 
ocasionar na vida do estudante. A estratégia de identificação e seleção dos estudos 
foi a busca de publicações indexadas nas bases de dados de acesso livre Scielo 
e Google Acadêmico, no mês de agosto de 2020. Apenas o livro Virtual bookworm 
Help your child overcome test anxiety and achieve higher test scores, foi obtido por 
meio do periódico Gonzaga, Da Silva e Enumo (2016).

Foram adotados os seguintes critérios para seleção das publicações: artigos 
originais e secundários, com resumos e textos completos disponíveis para análise, 
publicados nos idiomas português e inglês, entre os anos 1995 e 2020, e que 
contivessem em seus títulos e/ou resumos os seguintes descritores: ‘vestibular’, 
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‘ansiedade’, ‘depressão’, ‘estresse’, ‘síndrome do pânico’ e ‘estudantes’. Além disso, 
foram encontradas pesquisas relacionadas com um possível ganho de peso devido à 
falta de tempo que impedia que o indivíduo fizesse atividade física. Foram excluídos 
os artigos que não atendiam aos critérios de inclusão mencionados. 

Dentre todos os artigos obtidos no levantamento, 21 foram analisados 
mediante leitura minuciosa, destacando 05 que responderam ao objetivo proposto 
por este estudo, a fim de organizar e tabular os dados. Na tabulação foi elaborado 
um quadro com o nome dos autores, o título, resultados e conclusões dos artigos 
(Quadro 1). 

3 |  REVISÃO INTEGRATIVA E DISCUSSÃO
Dentre todos os artigos obtidos no levantamento, 21 foram analisados 

mediante leitura minuciosa, destacando 05 que responderam ao objetivo proposto 
por este estudo, a fim de organizar e tabular os dados. Na tabulação foi elaborado 
um quadro com o nome dos autores, o título, resultados e conclusões dos artigos 
(Quadro 1).

Autores Título do Artigo Resultados Conclusões
Rodrigues 
e Pelisoli

Ansiedade em 
vestibulandos: um 
estudo exploratório

Parte dos vestibulandos 
apresentou ansiedade 
considerada moderada 
ou grave. A sensação de 
obrigação
de prestar vestibular e 
o fato de considerá-lo 
como algo decisivo em 
sua vida fizeram que os 
adolescentes sentissem 
mais ansiedade.

Há necessidade de 
atenção psiquiátrica 
e psicológica aos 
candidatos. Outros 
estudos devem ser 
realizados, ampliando o 
conhecimento e baseando 
em evidências as futuras 
intervenções dirigidas a 
essa população.

Fagundes, 
Aquino e 
Paula 

Pré-vestibulandos: 
percepção do 
estresse em jovens 
formandos do ensino

Os jovens relataram 
elementos que indicam 
a presença de estresse. 
Também foi possível 
identificar as estratégias 
que estes sujeitos 
mobilizam para enfrentá-lo.

Esses dados sugerem a 
elaboração de programas 
de tratamento do estresse 
que possam atender os 
jovens em fase pré-
vestibular, bem como de 
escolha profissional.

Peruzzo 
et al.

Estresse e 
vestibular como 
desencadeadores 
de somatizações 
em adolescentes e 
adultos jovens

Verificou-se uma alta 
taxa de pré-vestibulandos 
estressados, comprovando 
que o vestibular tende a 
gerar casos de estresse. 
Entretanto, a prevalência 
de sintomas psicológicos 
aponta que nem sempre a 
manifestação do estresse 
é física, podendo ser 
psicológica. 

Foi possível melhor 
compreender de que forma 
os estudantes de cursos 
pré-vestibulares reagem 
a situações estressoras 
que a preparação para o 
Concurso Vestibular tende 
a desencadear, como o 
excesso de estudo aliado à 
pressão pessoal e social.
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Silva, 
Giogertti e 
Colosio

Obesidade e 
sedentarismo 
como fatores de 
risco para doenças 
cardiovasculares 
em crianças e 
adolescentes de 
escolas públicas de 
Maringá, PR

Aproximadamente metade 
dos alunos relatou praticar 
algum tipo de atividade 
física, sendo a maioria 
do sexo masculino. Parte 
dos alunos apresentou 
excesso de peso ou 
obesidade.

Embora em pequena 
escala, existem fatores 
predisponentes para 
o desenvolvimento de 
doenças cardiovasculares 
entre as crianças e 
adolescentes estudados. 
Sendo assim, fica 
evidente a necessidade 
de programas que visem à 
prevenção destes fatores 
de risco desde a infância 
dos indivíduos para que 
as consequências futuras 
possam ser evitadas.

Soares Ansiedade dos 
estudantes diante 
da expectativa do 
exame de vestibular

O sexo feminino 
tem probabilidade 
significativamente maior 
que os homens de 
desenvolver transtornos 
de ansiedade. Tais 
diferenças de gêneros 
também existem na 
apresentação clínica e 
nas características dos 
transtornos. Pode-se 
identificar um período de 
idade no qual os jovens 
poderão ser considerados 
com maior vulnerabilidade 
para mudanças em relação 
ao bem-estar psicológico.

Recomenda-se a 
utilização do recurso 
da identificação ou da 
imitação, pois do mesmo 
modo como um modelo 
pode servir para deixar o 
outro ansioso, espelhar-
se em pessoas que não 
apresentam ansiedade em 
determinadas situações 
pode ser um excelente 
recurso. A técnica da 
reestruturação cognitiva, 
que visa substituir 
crenças irracionais ou 
pensamentos catastróficos 
por outros mais funcionais, 
também é muito utilizada.

Paggiaro e 
Calais 

Estresse e escolha 
profissional: um 
difícil problema para 
alunos de curso pré-
vestibular

Dentre os estressados, 
a maioria era do sexo 
feminino e a maior parte 
dos estudantes apresenta 
sintomatologia psicológica 
em maior grau.

Discussões, exercícios de 
relaxamento, análise de 
experiências de sucesso 
e resultados positivos 
são oportunidades que 
auxiliariam o estudante a 
superar estressores. Outra 
alternativa para amenizar 
o nível de estresse é 
incluir uma atividade física 
à rotina.

Quadro 1 – Resultados e conclusões dos artigos selecionados

Após a análise dos artigos selecionados, foram detectadas diversas 
complicações tanto em relação aos aspectos psicológicos, quanto modificações 
físicas no jovem pré-vestibulando. Foi constatada também, a prevalência dos 
sintomas no sexo feminino, sendo mais vulnerável às alterações psicológicas, como 
a ansiedade.

O impacto do processo seletivo na vida do vestibulando é notório, pois de 
acordo com Rodrigues e Pelisoli (2008), seus hábitos de vida são alterados com 



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 3 Capítulo 4 26

a preparação para o processo seletivo. Tanto relacionamentos como atividades 
básicas, como sono e alimentação, têm um novo funcionamento a partir do momento 
em que esses adolescentes resolvem prestar vestibular. Vida social, namoro e 
relações familiares do adolescente passam por modificações a partir do momento 
que está prestes a entrar na universidade.

O acúmulo de afazeres, tanto na instituição acadêmica quanto fora dela, 
provoca nos sujeitos certo grau de desânimo, uma vez que estes se sentem 
sobrecarregados e pressionados e acabam diminuindo o entusiasmo para a 
realização de outras tarefas (FAGUNDES, AQUINO e PAULA, 2010).  

O peso significativo que o vestibular ocupa na vida dos estudantes, pode 
causar desde problemas psicológicos a problemas físicos. Segundo Peruzzo et al. 
(2008), adolescentes que buscam a preparação para provas vestibulares estudam 
diversas horas por dia, fora o horário que estão nos cursinhos preparatórios e na 
escola. Em raros momentos livres preferem o lazer, como ir ao cinema, ir à festas ou 
sair com amigos, deixando as atividades físicas de lado. 

No Sistema Educacional Brasileiro, a etapa subsequente do Ensino Médio 
(ou pré-vestibular) é aquela onde os jovens além de ter de escolher uma vocação 
para se definir por toda a vida, eles também têm que se submeter a um teste ao qual 
testará seus conhecimentos adquiridos durante sua formação prévia com o escopo 
de poder escolher seu curso de ensino superior desejado, dessa forma concretizar 
tanto seus sonhos quanto os de sua família.

De acordo com Paggiaro e Calais (2009), a temporada que precede o 
vestibular, pode acarretar em ansiedade, estresse e até depressão. Assim, conforme 
Soares (2002), empenhar-se para esse exame pode se tornar uma neurose, porque 
muitos jovens deixam de se divertir, de se distrair e de realizar coisas que geram 
prazer para, puramente, estudar. Em decorrência disso, observam-se incrementos 
nos casos de ansiedade e também do sentimento de culpa quando querem se 
divertir ao invés de se aplicarem aos estudos. Conforme avança o ano letivo, os 
sintomas podem se tornar mais notórios. 

4 |  CONCLUSÃO
O período que se aproxima do vestibular é um dos mais importantes para a 

formação do indivíduo. Assim, é nele em que há a escolha profissional que muito 
provavelmente será a qual ele utilizará a maior parte do tempo de sua vida atuando. 
Entretanto, como alguns cursos tem uma elevada quantidade de candidatos por 
vaga, a conquista de um espaço em uma instituição de nível superior pode não ser 
um caminho fácil e o medo da reprovação ser um significativo gerador de estresse. 

Aliado a isso, patologias podem se desenvolver devido ao estado sensibilizado 
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de bem-estar do indivíduo, por exemplo: depressão, síndrome do pânico e doenças 
cardiovasculares devido ao sedentarismo e isolamento. Por conta disso, fica nítido 
que existem fatores para a manifestação de diversas doenças nos adolescentes. 
Assim, a prevenção deve-se começar antecipadamente, com o intuito de resguardar 
o acontecimento de outros fatores de risco como suas prováveis implicações em 
idades adiante. 

Então, é considerável salientar que existem possibilidades de intervenção 
junto a estes jovens com o objetivo de desenvolver novas estratégias que também 
possam trazer benefícios no que se refere ao enfrentamento do estresse em 
situação pré-vestibular e/ou escolha profissional. Juntamente, há mecanismo para 
reduzir a ansiedade. Da mesma forma que seguir um ideal pode criar ansiedade, 
imitar pessoas que não demonstram ansiedade como um exemplo pode ser eficaz 
no quesito de redução de estresse. Há também a técnica da renovação cognitiva, 
que se propõe a permutar concepções irracionais ou entendimentos dramáticos por 
outros preferentemente úteis. 
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